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AVALIAÇÃO DE CONSORTES PARA O CAUPI EM SOLOS DE CHAPADA 

FRANCISCO RODRIGUES FREIRE FILHO', ANTONIO GOMES DE ARAÚJO' 
MILTON JOSE CARDOSO' 

Entre os sistemas de produção explorados nas chapadas 
piauienses, além do monocultivo do caupi, destaca-se o consOrcio 
caupi x milho. Os solos de chapada, entretanto, são de textura 
arenosa de baixa a média fertilidade e, com o decréscimo da fer 
tilidade pelos sucessivos anos de cultivo, tornam-se cada 	vez 
mais imprOprios para a cultura do milho. 

A partir dessa realidade, foi elaborado este trabalho, 
com o objetivo de identificar novas culturas que possam ser in 
corporadas aos sistemas atualmente em uso nessas áreas, de modo 
a oferecer novas opções de consorciação para o cupi, e com isso, 
amenizar os riscos decotrentes do monocultivo. 

Foi utilizado o delineamento de blocos casualizados, com 
quatro repetições. Foi usado o espaçamento de 0,6m entre filei 
ras, com a produção 2:1 de fileiras de feijão para milho, milhe 
to e sorgo e de 3:3 no caso de feijão x amendoim. Dentro da fi 
leira foi usado 0,4m para o feijão e 1,0m para o milho, 	ambos 
com duas plantas por cova: e 10, 20 e 20 plantas por metro 	Ii 
near, respectivamente para amendoim, milheto e sorgo. 

O ensaio foi instalado no município de Oeiras-Piauí, em 
06/0 2/ 81, em solo cuja análise de fertilidade apresentou os se 
guintes resultados: 4 ppm de P, 59 ppm dr K. 3,1 mE% de Ca 2+ 

Mg 2+ , 0,0 de Al3+ e pH de 6,3a . No período de janeiro a maio, 
choveu 539mm, com 12lmm, ou seja, 78% das precipitações, apenas 
em março, de modo que o ensaio sofreu fortes estiagens em 	feve 
reiro, abril e maio. 

Na Tabela 1, são apresentados os resultados do ensaio. 
O milho, em consequência da estiagem de fevereiro, teve sua popu 
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lação bastante reduzida; as plantas que sobreviveram, embora com 

um crescimento razoável, apresentaram uma granação insignifican 

te. O feijão solteiro produziu 184 kg/ha, rendimento que ficou 

no mesmo nível dos obtidos nos consórcios com milheto normal e a 

nao e com amendoim. No consórcio com sorgo, o melhor rendimento 

do feijão foi obtido com sorgo normal, 230 kg/ha. A relação de 

ãrea equivalente (RAE)* foi superior a 1,0, em talos os consórcios estu 

dados, evidenciando vantagens sobre o cultivo solteiro. 

Esses resultados, por terem sido obtidos em um ano de 

chuvas mal distribuídas, demonstram que o amendoim, o sorgo e, 

principalmente, o milheto, pelo excelente vigor apresentado, po 

dem ser importantes opções para a consorciação com caupi em 

reas onde as condições nao são satisfatórias para o milho. 

TABELA 1. Rendimento de grãos (kg/ha) e RAE de consórcios envol 

vendo caupi, em Oeiras-PI, 1981. 

Sistema de cultivo 

SISTEMAS 	 Cons6rcio 	 RAE 	  Monocul 
feijão consorte tivoa— 

Feijão x milho 211 - - 
Feijão x sorgo (porte normal) 230 544 2,50 
Feijão x sorgo (porte anão) 134 309 1,84 
Feijão x milheto (porte normal) 189 206 1,57 
Feijão x milheto (porte anão) 175 389 1,84 
Feijão x amendoin 178 441 1,80 

Feijão - Quarenta Dias 184 
Milho 	- Centralmex _. 
Sorgo de porte normal-V-150 (1PA-1218) 405 
Sorgo de porte anão- ICAPAL (IPA-7301154) 279 
Milheto de porte normal - Bulk-1 370 
Milheto de porte anão - Sintetic 437 
Amendoim!' - Tatu 524 

a 
Dados de uma parcela , 	 Rendimento da cultu 	Rendimento da cultu 

b 
Amendoim, peso em casca 	.. 	  + ra A em consOrcio — 	ra B em consOrcio  *RAE  

	

Rendimento da cultu 	Rendimento da cultu 

	

ra A em monocultiV6 	ra B em monoculthij 


